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'  O  nascimento 
de  Brasília 


"NÓS  começávamos 
a  imaginar  quando^ £ 
é  que  Brasília  iria  ?1 
surgir.  De  repente, 
aparecia  uma  mancha 
azul  no  horizonte.  Ela 
ia  crescendo.  Depois 
apareciam  os  contornos 

e  começávamos  a 
dizer:  ali  é  o  Teatro,  lá 
é  o  Congresso,  a  Torre. 
Brasília  surgia  como 
num  passe  de  mágica, 
um  milagre" 

OSCAR  NIEMEYER 


GÉNIO, 

NIEMEYER 

ENCURVOU  ATÉ  O 

TEMPO 

ícone.  Expoente  da  aquitetura  moderna,  o  homem  que 
desenhou  Brasília  morreu  ontem  aos  104  anos,  por 
complicações  causadas  por  infecção  respiratória.  Velório 
será  no  Palácio  do  Planalto  e  depois  no  Rio  de  Janeiro 


Desenho  de  amigo 


Ziraldo  homenageia  Niemeyer 

A  pedido  do  Metro,  o  cartunista  Ziraldo  fez  a 
ilustração  da  capa  em  tributo  ao  amigo.  "Foi  um 
privilégio  para  minha  geração  conviver  com  ele. 
Era  morte  esperada,  mas  sei  lá.  Até  os  100  anos  ele 
ainda  estava  criando  projetos,  não  parou  de 
trabalhar  O  que  fica  é  o  incentivo  dele",  diz  Ziraldo. 
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O  arquiteto  Oscar  Niemeyer 
morreu  ontem  no  Rio  de  Ja- 
neiro, às  21h55,  a  10  dias  de 
completar  105  anos,  por  com- 
plicações causadas  por  infec- 
ção respiratória.  Ele  estava 
internado  desde  2  de  novem- 
bro, no  Hospital  Samarita- 
no, em  Botafogo,  na  zona  sul. 
Segundo  o  médico  Fernan- 
do Gjorup,  ele  respirava  com 
ajuda  de  aparelhos,  encon- 
trava-se  sedado  e  só  perdeu  a 
consciência  ontem  pela  ma- 
nhã. "Ele  ainda  conversava 
com  a  equipe  médica  sobre 
projetos",  disse  Gjorup. 

Assim  que  recebeu  a  notí- 
cia da  morte  do  arquiteto,  a 
presidente  DUma  RoussefF  li- 
gou para  a  família  para  dar 
condolências  e  ofereceu  o  Pa- 
lácio do  Planalto,  sede  do  go- 
verno federal  em  Brasflia,  para 
ser  o  local  do  velório.  A  famí- 
lia aceitou  o  convite.  A  ceri- 
mónia será  em  Brasiha,  prova- 
velmente na  tarde  de  hoje,  e 
depois  seguirá  para  o  Rio. 

"Niemeyer  me  ensinou  tu- 
do: a  ser  pessoa  melhor  mais 
humilde,  amiga  dos  amigos. 
Ele  tinha  uma  sensibilidade 
fantástica,  era  carismático. 
É  uma  lástima",  disse,  emo- 
cionada, Vera  Lúcia  Cabreira, 
viúva  de  Niemeyer  que,  antes 
de  se  tomar  sua  esposa,  foi 
sua  secretária  por  30  anos. 

Em  nota,  o  governador  do 
Rio,  Sérgio  Cabral,  também 
lamentou  a  morte  do  arqui- 
teto e  decretou  luto  oficial  de 
três  dias  no  Estado.  O  sobri- 
nho do  arquiteto,  Paulo  Nie- 
meyer FiUio,  disse  que  a  famí- 


"Niemeyer  foi  o  maior 
arquiteto  do  Brasil. 
Um  génio  da  arquitetura 
mundial.  Doce  no 
trato,  firme  nas  suas 
convicções  e  amado  pelo 
povo  brasileiro." 

SÉRGIO  CABRAL, 

GOVERNADOR  DO  RIO  DE  JANEIRO 


"Niemeyer  foi  um 
homem  que  se  colocou 
à  frente  de  seu  tempo, 
sendo  solidário  com  o 
seu  povo  e  amado  como 
poucos". 

SERGIO  MAGALHÃES,  PRESIDENTE 
DO  INSTITUTO  DE  ARQUITETOS 
DO  BRASIL  (lAB) 


Ua  já  estava  preparada:  "Meu 
tio  chegou  tão  longe  na  ida- 
de, foi  uma  pessoa  muito 
importante.  Ele  era  e  é  um 
brasileiro  de  todos,  e  tenta- 
remos fazer  algo  para  que 
ele  possa  ser  homenageado 
por  todos  eles". 
Amigos  de  Niemeyer  de  lon- 
ga data,  como  o  arquiteto  Ri- 
cardo Othake,  manifestaram 
a  perda:  "Com  a  morte  dele, 
a  impressão  é  que  o  país  ficou 
menor". 

Curvas  domam  o  concreto 

Oscar  Niemeyer  Soares  FiUio 
nasceu  em  15  de  dezembro 
de  1907,  em  Laranjeiras,  no 
Rio.  Na  juventude,  sua  dedica- 
ção maior  era  à  vida  boémia: 
era  assíduo  frequentador  do 
clube  Fluminense,  da  Lapa  e 
do  Café  Lamas,  no  Flamengo. 
"Parecia  que  estávamos  na  vi- 
da para  nos  divertir,  que  era 
um  passeio",  dizia  ele. 

Desde  o  início  da  carreira, 
após  formar-se  arquiteto  e  en- 
genheiro, em  1934,  na  Esco- 
la nacional  de  Belas  Artes,  foi 
um  visionário. 

No  escritório  de  Lúcio 
Costa  viu  oportunidade  de 
praticar  uma  arquitetura 
moderna  e  única.  Também 
teve  forte  atuação  na  mih- 
tância  política.  Em  1945,  fi- 
liou-se  ao  Partido  Comunista 
Brasileiro.  Foi  autor  de  mais 
de  600  projetos  arquitetô- 
nicos,  entre  eles  os  palácios 
do  Planalto  e  da  Alvorada, 
a  Esplanada  dos  Ministérios 
e  o  Congresso  Nacional,  em 
Brasília,  ©metro rio 


"Poucos  sonharam  tão 
intensamente  e  fizeram 
tantas  coisas  acontecer 
como  ele.  O  Brasil 
perdeu  hoje  um  dos  seus 
génios.  É  dia  de  chorar 
sua  morte.  É  dia  de 
saudar  sua  vida." 

PRESIDENTE  DILMA  ROUSSEFF 


"Uma  pena!  O  Niemeyer 
era  a  minha  esperança 
de  imortalidade.  Para 
mim,  ele  era  para 
sempre.  E  vai  ser" 

MARÍLIA  PÊRA,  ATRIZ: 
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FOCO  03 


Saúde  judicializada 
custa  R$  45  milhões 

Paraná.  Pacientes  recorrem  à  Justiça  e  ganham  medicamentos 
não  fornecidos  peio  SUS.  Maioria  é  para  tratamento  oncológico 


Em  2011,  o  governo  gastou 
R$  45  milhões  com  a  com- 
pra de  medicamentos  cujo 
fornecimento  foi  determina- 
do por  medida  judicial,  se- 
gundo a  Secretaria  da  Saúde. 

O  montante  eleva  em 
11%  o  valor  direcionado  à 
politica  estadual  de  forne- 
cimento de  medicamentos, 
que  fechou  em  R$  442  mi- 
lhões no  ano  passado. 

A  maioria  das  ações  judi- 
ciais refere-se  a  remédios  para 
tratamento  oncológico,  que 
têm  custo  alto.  "O  paciente  ou 
o  médico  toma  conhecimen- 
to de  um  novo  medicamento 
e  tenta  buscar  a  novidade  no 
setor  público,  mas  não  conse- 
gue porque  o  remédio  ainda 
não  foi  inserido  no  Rename 
(Relação  Nacional  de  Medica- 
mentos Essenciais).  Diante  da 
frustração,  busca  os  meios  ju- 


COMPARATIVO 

Castos  do  Estado  com  medicamentos, 
em  R$  milhões 


Acidente. 
Guindaste  fica 
pendurado 

Foi  retirado  por  volta  das 
16h30  de  ontem  o  guindas- 
te que  caiu  de  um  caminhão 
pela  manhã  e  ficou  pendura- 
do em  cima  do  viaduto  da  Rua 
CMle,  no  bairro  Jardim  Botâni- 
co, em  Curitiba.  Ninguém  fi- 
cou ferido.O  guindaste  com- 
plicou o  trânsito  na  região  da 
Avenida  das  Torres,  que  che 
gou  a  ficar  completamente 
bloqueada.  Um  poste  também 
foi  danificado.  Moradores  fica- 
ram sem  luz  e  semáforos  fica- 
ram apagados.  ®  METRO  CURITIBA 


2010 

2011 

política  de 
fornecimento 

433 

397 

JUSTIÇA 

35 

45 

TOTAL 

46^ 

4âi 

diciais",  explica  Carlos  Ale- 
xandre Lorga,  assessor  jurídi- 
co da  Secretaria  da  Saúde. 

O  Estado  tenta  ser  ressar- 
cido pelo  governo  federal,  o 
responsável  por  fornecer  me- 
dicamentos de  alto  custo  con- 
forme a  própria  legislação  do 
SUS.  No  entanto,  o  resultado  é 


niínimo.  "No  ano  passado,  re- 
cebemos apenas  R$  1  rmlhão 
de  volta",  conta  Lorga. 

Para  niinimizar  essa  judi- 
cialização  da  saúde,  um  co- 
mité executivo  formado  por 
representes  do  Estado,  Justi- 
ça e  Ministério  Público,  entre 
outras  entidades,  estuda  mu- 
danças nos  processos.  "Que 
remos,  por  exemplo,  chamar 
os  juizados  para  que  deter- 
minem que  o  Estado  forneça, 
mas  seja  ressarcido.  Isso  ain- 
da é  feito  de  forma  tímida", 
adianta  o  assessor  juridico. 

Hoje,  juizes,  promotores, 
advogados,  gestores  públicos 
e  de  planos  de  saúde  e  pro- 
fissionais e  estudantes  se  reú- 
nem para  debater  o  tema  em 
evento  na  Justiça  Federal. 


CAMILA  CASTRO 

METRO  CURITIBA 


Estado.  Aulas 
voltam  em  14 
de  fevereiro 

Na  rede  estadual  de  ensino, 
o  calendário  escolar  de  2013 
terá  início  no  dia  14  de  feve- 
reiro, com  os  alunos  voltan- 
do ãs  aulas.  Os  professores 
começam  a  trabalhar  um  ^ 
pouco  antes,  no  dia  4.  O  re- 
cesso de  julho  está  previsto 
do  dia  11  ao  28.  As  datas  fo- 
ram divulgadas  ontem  pela 
Secretaria  de  Estado  da  Edu- 
cação. ©  HETRO  CURITIBA 


Atualmente,  Justiça  garante  remédio  a  3.380  pacientes  1  venilton  kuchler 


Polida.  Cabo  do  exército  é 
preso  por  tráfico  de  drogas 


Três  pessoas  foram  presas 
em  flagrante  por  policiais 
militares  e  federais  no  bair- 
ro Água  Verde,  ontem  à  tar- 
de, suspeitos  de  tráfico  de 
drogas.  Entre  os  detidos  es- 
tá um  cabo  do  Exército. 

A  ação  ocorreu  na  Ave- 
nida dos  Estados,  quando 
um  rapaz  de  22  anos  en- 
tregava 30  comprimidos 
de  ecstasy  para  o  cabo. 


Após  a  prisão,  foram 
encontrados  mais  70  com- 
primidos e  R$  575  em 
dinheiro. 

Os  presos  foram  enca- 
minhados à  Delegacia  de 
Repressão  a  Entorpecen- 
tes da  Polícia  Federal,  em 
Curitiba,  onde  foram  au- 
tuados e  colocados  à  dis- 
posição do  Poder  Judiciá- 
rio. ©  METRO  CURITIBA 


FOCO 


Secretário 

O  prefeito  eleito,  Gustavo 
Fruet  (PDT),  anunciou  on- 
tem o  primeiro  nome  do 
seu  secretariado.  O  eco- 
nomista Fabio  Scatolin  se- 
rá o  responsável  pela  Se- 
cretaria de  Planejamento. 
Ele  é  o  coordenador  da 
equipe  de  transição  de 
Fruet  e  já  elaborou  o  pla- 
no de  governo  de  Rober- 
to Requião  (PMDB)  em 
2003.  Entre  2005  e  2006, 
Scatolin  trabalhou  na  Se- 
cretaria Municipal  de 
Educação. 


Cotações 


Dólar 

-0,90% 
(R$2,09) 

Bovespa 

+  0,20% 
(57.676  pts) 

Euro 

-  0,24% 
(R$2.75) 


Tráfego  ficou  complicado  na  região  1  ricahdo  pereira/bandnews 


Ecstasy  e  dinheiro  foram  encontrados  com  os  acusados  1  pé/divulgação 


Selic 

Salário 

(7,25%) 

mínimo 

(R$  622) 

metrf 
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Supremo  mantém 
penas  do  mensalão 

Mensalão.  Discussão  avaliou  se  houve  vários  crimes  ou  só  uma  prática  criminosa.  Punição  de 
16  dos  25  condenados  seria  reduzida.  Lewandowski  foi  o  único  que  concordou  com  a  redução 


Justiça.  Passaporte  com 
visto  dos  Estados  Unidos 
volta  a  ser  entregue 


o  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal)  manteve  ontem 
a  pena  dos  25  condenados 
do  mensalão.  Na  fase  final 
do  julgamento,  os  minis- 
tros avaliaram  a  'calibra- 
gem' das  sentenças. 

O  ministro  Marco  Auré- 
lio Mello  pediu  a  redução 
das  punições  de  16  réus 
condenados.  Avaliou  que 
não  houve  uma  sequência 
de  crimes  cometidos,  mas 
apenas  uma  única  prática 
criminosa. 

A  lei  penal  estabelece 
que,  nestes  casos,  a  pena 
não  será  somada.  Somen- 
te o  crime  com  maior  pu- 
nição é  considerado  e  os 
demais  delitos  ampliam  a 
pena  em,  no  máximo,  dois 
terços. 

Pela  regra,  por  exem- 
plo, o  publicitário  Mar- 
cos Valério,  condenado  a 


40  anos  de  prisão,  teria  a 
mesma  pena  do  ex-minis- 
tro  José  Dirceu,  10  anos  e 
10  meses  de  reclusão. 

O  entendimento,  po- 
rém, foi  seguido  apenas 
pelo  ministro  Ricardo  Le- 
M^andowski.  A  maioria 
dos  ministros  avaliou  que 
somente  o  fato  dos  crimes 
terem  sido  cometidos  em 
Brasília,  São  Paulo  e  Minas 
Gerais  era  suficiente  para 
afastar  a  tese  de  'continui- 
dade delitiva'. 

O  julgamento  será  reto- 
mado hoje.  Os  ministros 
devem  decidir,  enfim,  so- 
bre a  cassação  imediata 
dos  três  deputados  fede- 
rais condenados  por  en- 
volvimento no  mensalão. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Após  mais  de  dois  meses 
suspenso,  o  serviço  de  en- 
trega de  passaportes  com  o 
visto  americano  voltou  a  ser 
realizado.  A  Justiça  Federal 
de  São  Paulo  suspendeu  a  li- 
minar que  proibia  a  empre- 
sa DHL  de  enviar  os  docu- 
mentos em  todo  o  país. 

O  serviço  havia  sido  in- 
terrompido no  dia  25  de 
outubro,  depois  de  a  Jus- 
tiça conceder  liminar  afir- 
mando que  o  serviço  era 
monopólio  dos  Correios. 

Na  ação,  a  estatal  alega 
que  a  entrega  dos  passapor- 
tes pela  DHL  é  ilegal. 

O  Consulado  dos  EUA  em 
São  Paulo  não  divulgou  a 


mudança.  A  informação  es- 
tá apenas  no  site  da  CSC, 
empresa  contratada  pelo 
Consulado  Geral  dos  EUA 
para  fazer  a  entrega  dos  pas- 
saportes. Segundo  a  nota  da 
CSC,  o  serviço  foi  retomado 
no  dia  30  de  novembro. 

Em  nota,  os  Correios  afir- 
maram que  ainda  não  foram 
notificados  da  decisão,  mas 
que  vão  recorrer.  A  estatal 
afirma  também  que  reali- 
zou reuniões  com  a  CSC, 
"demonstrando  atender  to- 
das as  exigências  apresenta- 
das para  a  entrega". 

Procurado,  o  Consulado 
dos  EUA  em  São  Paulo  não 
se  manifestou,  «ft  metro 


^ASSAPORTF 

Consulados  dos  EUA  recebem  4  mil  pedidos  de  visto  por  dia  i  divulgação 


COM  MOTIVAÇÃO 


BÍéfTt  d9  tjue  o  ççijjo 

^iorias.  mas  pam 
emagrecer  é  pradso,  atém 
lie  exBFCicsos  físicos,  seguir 
ima  dieJa  equifibrsda 
Bom  attmantos  csfios, 

ac  seu  reçlfn^  a  alrvidaríe^ 
físicas,  Mocà  vai  atingir  sua  meta 
da  peidar  paso  com  motivação 
a  aquitibria  funeioitaf. 
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VENCEDORES  DO 
CABORÉ  2012 


DIRIGENTE  OU  EMPRESÁRIO  DA  INDUSTRIA  DA  COMUNICAÇÃO 


'Sérgio  Amado 
^Fred  Mijller  (Globosat) 


f 


PROFISSIONAL  DE  CRIAÇÃO 


'joãoLivi,  daTalent 


PRODUÇÃO  PUBLICITARIA 


'  Mixer 
'Time  For  Fun 


SERVIÇO  ESPECIALIZADO 


mídia  ELETRONICA 


SportTV 


PROFISSIONAL  DE  MARKETING 


'Roni  Cunha  Bueno,  ex-Netshoes 


PROFISSIONAL  DE  ATENDIMENTO 


'Alexandre  Crymberg,  da  NBS 


PROFISSIONAL  DE  PLANEJAMENTO 


'  Ken  Fujioka,  da  Loducca 


PROFISSIONAL  DE  mídia 


'Visa 


mídia  impressa 


'o  Globo 


agencia  DO  ANO 


'Alexandre  Ugadin,  da  ciovanni+DraftrcB  e  Fabio  Freitas,  da  Africa  Rio  'Africa 

Caboré  2012  premia  os 
melhores  da  comunicação 


A  cerimónia  de  entrega  da 
33"  edição  do  Caboré,  consi- 
derado o  maior  prémio  da 
propaganda  brasileira,  foi 
realizada  na  noite  de  an- 
teontem no  Credicard  Hall, 
em  São  Paulo.  A  premia- 
ção  reconhece  o  trabalho  de 
profissionais  e  agências  de 
propaganda  e  marketing. 

No  total,  39  indicados 
concorreram  em  13  catego- 
rias. A  escolha  dos  premia- 
dos foi  feita  pela  internet.  A 


votação  começou  no  dia  29 
de  outubro  e  foi  encerrada 
no  dia  30  de  novembro. 

Idealizado  pelo  jornal 
"Meio  e  Mensagem",  o  Cabo- 
ré deste  ano  elegeu  a  Africa 
como  agência  do  ano.  A  em- 
presa de  publicidade  ainda  le- 
vou o  prémio  de  profissional 
de  mídia,  que  ficou  com  Fa- 
bio Freitas.  O  jornal  "O  Glo- 
bo" foi  escolhido  o  veículo  de 
mídia  impressa  de  2012  (veja 
quadro). 
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indicados  concorreram  em 
13  categorias  do  prémio, 
idealizado  pelo  jornal  Meio  e 
Mensagem. 


Sérgio  Amado,  presiden- 
te da  Ogilvy  Brasil,  levou  o 
prémio  de  empresário  de 
comunicação.  ®  metro 
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Governo  nega  blindagem 
a  Rosemary  Noronha 

Porto  Seguro.  Ministro  da  Justiça,  José  Eduardo  Cardozo,  descarta  proteção  à 
ex-chefe  de  gabinete  da  Presidência  em  SP  nas  investigações  da  Polícia  Federai 


o  ministro  da  Justiça,  José 
Eduardo  Cardozo,  negou  on- 
tem em  depoimento  no  Sena- 
do Federal  que  haja  'blinda- 
gem política'  para  favorecer 
a  ex-chefe  de  gabinete  da  Pre- 
sidência em  São  Paulo,  Ro- 
semary Noronha,  nas  inves- 
tigações da  operação  Porto 
Seguro,  da  Polícia  Federal. 
"Ela  era  uma  funcionária  su- 
bornada pela  quadrilha,  não 
participava",  assegurou. 


O  ministro  afirmou  que  as 
investigações  estão  em  cur- 
so com  a  anáUse  do  material 
apreendido,  mas  devem  ser 
concluídas  este  mês.  Ele  rea- 
firmou que  21  pessoas  liga- 
das ao  esquema  de  negocia- 
ção fraudulenta  de  parecer 
técnicos  serão  indiciadas  por 
crimes  como  formação  de 
quadrilha,  corrupção,  falsida- 
de ideológica  e  falsificação  de 
documentos. 


Saúde.  Níemeyer  respira 
com  ajuda  de  aparelhos 


o  estado  de  saúde  de  Os- 
car Niemeyer  é  considera- 
do grave  pela  equipe  que  o 
atende  no  Hospital  Samari- 
tano, no  Rio  de  Janeiro. 

Em  boletim  médico  di- 
vulgado na  tarde  de  on- 
tem, os  médicos  substituí- 
ram a  expressão  "inspira 
cuidados",  que  vinha  sen- 
do usado  nos  boletins  des- 
de o  início  da  internação, 
por  "grave"  para  descrever 
o  quadro  do  paciente. 

Por  causa  de  uma  infec- 
ção respiratória,  os  médi- 
cos tiveram  que  prescrever 
aparelhos  de  respiração  me- 
cânica a  Niemeyer.  O  arqui- 
teto,  que  até  quarta-feira 
estava  lúcido,  também  co- 
meçou a  ser  sedado  ontem. 

Oscar  Niemeyer  foi  in- 
ternado em  2  de  novembro 
com  um  quadro  de  desidra- 


tação que  afetou  a  função 
renal.  Entre  16  e  19  de  no- 
vembro, o  arquiteto  sofreu 
duas  hemorragias  digesti- 
vas, que  foram  controladas 
pela  equipe  médica. 

Esta  é  a  terceira  inter- 
nação de  Oscar  Nieme- 
yer neste  ano.  A  primeira 
aconteceu  em  abril,  quan- 
do ele  foi  hospitalizado 
por  causa  de  uma  pneu- 
monia. A  segunda  interna- 
ção ocorreu  em  2  de  outu- 
bro, quando  ele  voltou  ao 
hospital  por  causa  de  uma 
desidratação. 

Autor  dos  principais  pré- 
dios de  Brasília,  Niemeyer 
é  reverenciado  no  mundo 
inteiro  como  um  dos  mais 
importantes  arquitetos  vi- 
vos. Ele  tem  104  anos  e  faz 
aniversário  em  15  de  de- 
zembro. ®  METRO 


Rigor 

Vaiado  por  servidores,  o  ad- 
vogado-geral  da  União,  Luís 
Inácio  Adams,  prometeu  ri- 
gor na  nomeação  para  cargos 
de  confiança,  submetendo  a 
indicação  a  um  conselho  de 
ética.  E  a  primeira  providên- 
cia após  o  indiciamento  do 
ex-advogado  geral  adjunto 
da  União,  José  Weber  HoUan- 
da,  suspeito  de  participar  das 
fraudes.  ®  metro  brasíua 


"É  evidente  que  o 
caso  particular  implica 
em  fragilidade  da  AGU. 
A  instituição  só  é  forte 
quando  ela  é  capaz  de 
reconhecer  situações  e 
resolver." 

LUÍS  INÁCIO  ADAMS, 
ADVOCADO-CERAL  DA  UNIÃO 


J 


objetivo  fifiâl  é  que  o  paciente  se}i  assistido 
methor maneira  e  de  uma  forma  mais  âgIL" 

Drâ,  Viviane  de  Oliveira  cm  i29i>9 

Hospital  de  Base  -  DF 


SOS  EMERGÊNCIAS 


É  mni»  de  dmlnulr  a  espen» 

E  TEMPO  DE  SAÚDE. 


Pârâ  Évmmiar  a  qualtdacte  do  stendsmínitci  &  reduír  o  tempo  de  e5í>êra.  o  Goven^ô  Federal, 
em  í^aríe^a  com  esiadôs  e  iti^nicipios,  ijnsiemtintúu  o  pragrarna  SOS  Ertiergènciss.  Sâo 
melhoriss.  como  qualificação  da  gestão,  capacitação  de  profissionais  cte  saúde  e  diagrtósiico 
para  impfarvtâçâo  de  novas  URfe 

Aí  ações  do  SOS  Emengênciss  irbcluem  airtda  mafe  leitos,  de  eníertnaria  e  Uíl  -  moo  mvas 
unidatfies  entregues  -;  prHúrizac^ú  do  atendimenEo  de  acordo  com  a  graividade  de  cada  casot 
iTiodemliaçào  doa  sisiemas  de  infbrrnâtica  e  monítorômenito  únAine  dias  ernergÉnílas  por 
câmerasv  que  são  aíompaníiatías  pelo  iVilntstériD  da  Saúde,  em  BrasJtia. 

Todos  esses  esforços  buscam  garantir  condições  -deais  para  quem  prtcfeã  e  para  quem 
ofetBce  esses  serviços,  como  a  doutora  Viviane,  do  Djsuito  Federal. 

Em  siEuações  de  oígência  e  emergÉncia  você  podie  cantar  com  o  Serviço  de  Atendimento 
WsfErl  de  Urgência  ISAMlfl.  Basta  ligar  1^2. 

ms  INFORMAÇÕES,  LIGUE  136,  Melhorar  sua  vfda,  nosso  com 
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MiniítírtO  cia 


Hii  mico  I  M,lí  «IH  f-aSIEIk 


Arquiteto  está  internado  desde  2  de  novembro  i  ricakdo  stuckert/pr 
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Na  ponta  do  lápis 


MARCOS 
SILVESTRE 
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UMA  SO  CLASSE  MEDIA: 
SÓ  OS  CIFRÕES  VARIAM. 

Na  última  coluna  tratamos  dos  10  principais  sonhos 
que  compõem  o  padrão  de  vida  cobiçado  por  toda  fa- 
mília de  classe  média  brasileira.  Mas  estes  10  objeti- 
vos  valem  mesmo  para  qualquer  família  da  nossa  clas- 
se média,  ou  seja,  tanto  faz  se  é  uma  família  de  classe 
média  baixa,  média  média,  ou  média  alta? 

Sim,  qualquer  que  seja  o  nível  dos  ganhos  da  famí- 
lia de  classe  média,  os  principais  sonhos  serão  basica- 
mente os  mesmos:  o  que  muda  de  um  patamar  para  o 
outro  é  somente  numerário  de  cada  sonho. 

O  primeiro  dos  sonhos  de  classe  média  que  hstei  é:  co- 
meçar a  vida  a  dois  com  uma  bela  celebração  de  seu  ca- 
samento, incluindo  imia  linda  cerimónia  em  uma  igreja 
bem  decorada,  com  uma  boa  festa  e  uma  viagem  de  lua- 
-de-mel  caprichada.  Para  uma  famOia  de  classe  média  bai- 
xa, realizar  este  primeiro  sonho  ficará  em  algo  entre  R$ 
20  mil  e  RS  30  mil,  enquanto  para  a  famflia  de  classe  mé- 
dia média  a  conta  já  vai  para  R$  50  mU  a  R$  70  mil,  e  na 
classe  média  alta  pode  passar  fácil  dos  R$  100  mil. 

Eu  também  Ustei  que  um  sonho  importante  é  uma 
boa  casa  própria  para  morar.  Para  a  famQia  de  classe  mé- 
dia baixa,  pode  ser  um  imóvel  de  R$  150  mil  a  R$  200  mil, 
(pensando  no  mercado  imobiliário  de  um  grande  centro 
urbano  brasileiro),  ao  passo  que  para  a  classe  média  média 
esse  valor  já  vai  para  uns  R$  300  mil  a  R$  500  mQ,  e  para  a 
classe  média  alta,  algo  a  partir  de  uns  RS  800  rrdl. 

Outro  objetivo  importante  para  a  classe  média  é 
uma  boa  escola  particular  para  os  filhos.  Ao  passo  que 
a  família  de  classe  média  baixa  pagará  algo  como  R$ 
300,00  na  mensalidade  escolar  do  filho,  a  da  classe  mé- 
dia média  pagará  o  dobro,  uns  R$  600,00,  e  a  da  média 
alta  poderá  chegar  a  desembolsar  bem  mais  de  RS  1 
mil  em  mensalidade  escolar  com  cada  filho. 

Também  falei  dos  carros  legais  na  garagem.  Para 
a  família  de  classe  média  baixa,  trata-se  de  um  carro 
com  valor  de  R$  20  mil  a  RS  30  mil.  Para  a  média  mé- 
dia já  serão  dois  carros,  um  na  faixa  de  R$  30  mil,  e  ou- 
tro de  RS  60  mil.  Já  para  a  família  de  classe  média  alta, 
estes  carros  podem  ser  até  três,  sendo  que  o  mais  caro 
pode  passar  dos  RS  100  mil,  enquanto  o  mais  "barati- 
nho" não  sairá  por  menos  de  RS  40  mil. 

Tudo  isso  são  apenas  médias,  mas  por  aí  dá  para 
perceber  que  os  sonhos  da  nossa  classe  média  em  seus 
vários  patamares  de  renda  são  basicamente  os  mes- 
mos, o  que  muda  é  só  mesmo  o  tamanho  dos  cifrões! 

Economista  com  MBA  em  Finanças  (U5P),  orientador  de  famíliase  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEW5  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site  www. 
oplanodavirada.com.br,  da  EKNOWMIX  Consultores  Integradose  da  TECHIS  SA. 


1  Governo  poderá 
bancar  redução 
da  conta  de  luz 


Veículos 


BB  aumenta 
carência  para 
pagar  1' prestação 

o  Banco  do  Brasil 
ampliou  de  59  dias 
para  seis  meses  o 
prazo  máximo  de 
carência  da  primeira 
prestação  de 
financiamento  de 
veículos  leves  zero 
km.  Segundo  o  BB,  a 
promoção,  válida  até 
31  de  dezembro,  "é 
uma  ação  inédita  no 
mercado".  ©  metro 


Cesta  básica 


Preço  recua  em 
13  capitais  em 
novembro 

o  preço  da  cesta  básica 
em  novembro  caiu  em 
13  das  17  capitais 
analisadas  pelo  Dieese. 
As  maiores  quedas  em 
relação  a  outubro 
foram  verificadas  no 
Rio  de  Janeiro  (-7,88%), 
Porto  Alegre  (-6,18%)  e 
Goiânia  (-5,26%).  O 
tomate  foi  o  que  mais 
influenciou  a  queda 
nos  preços.  @  metro 


Energia.  Dilma  diz  que  não  recuará  da  decisão.  Para  presidente,  diminuição  da  tarifa  é  tão 
importante  quanto  a  da  taxa  de  juros.  No  PR,  Copei  afirma  que  vai  perder  parte  da  receita 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  disse  ontem  que  o  go- 
verno federal  manterá  a 
diminuição  das  tarifas  de 
energia  elétrica.  Em  discur- 
so a  empresários,  em  Brasí- 
lia, Dilma  atacou  também 
"a  falta  de  sensiblidade"  dos 
governos  tucanos. 

Na  última  terça-feira,  o 
Ministério  de  Minas  e  Ener- 
gia informou  que  a  redução 
da  tarifa  de  energia  deve  fi- 
car em  16,7%  em  vez  dos 
20,2%  e  prometidos  pelo  go- 
verno federal.  Ele  disse  que 
a  redução  menor  se  deve  à 
recusa  de  Cesp  (São  Paulo) 
e  Cemig  (Minas  Gerais)  de 
aceitar  as  condições  para 
participar  do  plano. 

"Reduzir  o  preço  da 
energia  é  uma  decisão  da 
qual  o  governo  federal 
não  recuará,  apesar  de  la- 
mentar profundamente  a 
imensa  falta  de  sensibili- 
dade daqueles  que  não  per- 
cebem a  importância  dis- 
so", afirmou  Dilma.  Ela 
mencionou  que  a  meta  é 
de  uma  redução  de  20,2%  e 


"O  governo  federal 
não  recuará,  apesar 
de  lamentar  a  falta  de 
sensibilidade  daqueles 
que  não  percebem  a 
importânda  disso." 

DILMA  ROUSSEFF  PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 

disse  que  o  corte  nas  tari- 
fas é  tão  importante  quan- 
to o  da  taxa  de  juros. 

Paraná 

Em  nota,  a  Copei  rebateu 
a  afirmação  feita  anteon- 
tem pelo  secretário-execu- 
tivo  do  Ministério  de  Minas 
e  Energia,  Márcio  Zimmer- 
mann, de  que  a  compa- 
nhia penaliza  a  população 
ao  não  renovar  seus  ativos 
de  geração.  A  empresa  ex- 
plica que  "os  ativos  de  ge- 
ração não  renovados  (...) 
totalizam  271,9  MW  de  po- 
tência, o  que  representa 
apenas  1,06%  dos  25.452 
MW  que  estavam  sujeitos  à 
renovação  em  todo  o  País". 


Brasil.  Twítter  amplia 
lista  de  'trending  tops' 


Mais  nove  cidades  brasilei- 
ras vão  receber  uma  lista  de 
"Trending  Topics"  própria  no 
Tvwtter:  Curitiba,  Recife,  Be- 
lém, Goiânia,  Campinas,  Por- 
to Alegre,  São  Luis,  Guarulhos 
e  Belo  Horizonte.  O  recurso 
reúne  os  assuntos  mais  co- 
mentados pelos  usuários. 

Hoje,  os  brasileiros  conse 
guem  ver  os  "Trendings  To- 
pics" de  Brasília,  Manaus, 
Salvador,  Fortaleza,  Rio  de  Ja- 
neiro e  São  Paulo. 

A  ampliação  do  número  de 
ddades  faz  parte  da  estiatégia 
do  Twitter  para  vender  anún- 
cios e  buscar  parcerias  com 
agências  e  marcas  no  país. 

O  microblog  anunciou 
ontem  a  abertura  do  seu 
escritório  em  São  Paulo,  o 
primeiro  na  América  Lati- 
na e  terceiro  fora  dos  Esta- 
dos Unidos.  A  companhia 
também  tem  operação  no 


aiÉ'i>nii 


Nove  cidades  passam  a  ter  o  recurso 


Japão  e  no  Reino  Unido. 

O  Twitter  revelou  também 
que  o  Brasil  está  entre  os  cin- 
co maiores  mercados  do  mun- 
do, mas  não  divulgou  o  nú- 
mero de  usuários  ativos  do 
serviço  em  território  nacio- 
nal. O  microblog  está  dispo- 
nível em  mais  de  33  idiomas 
e  70%  dos  seus  usuários  estão 
fora  dos  EUA.  ®  metro 


A  nota  diz  ainda  que 
"está  contribuindo  signi- 
ficativamente para  a  re- 
dução da  tarifa  de  ener- 
gia elétrica  ao  renovar 
seu  contrato  de  transmis- 
são que  venceria  em  2015, 
que  corresponde  a  86%  dos 
ativos  de  transmissão  da 
companhia  no  Paraná". 


O  governo  federal  alte- 
rou as  indenizações  às  com- 
panhias que  optaram  pela 
renovação  antecipada,  visan- 
do compensar  investimentos 
que  não  serão  amortizados 
via  tarifa.  Segundo  a  Copei,  a 
antecipação  resultará  em  58% 
de  perda  nas  receitas  de  tians- 
missão.  ©  metro 


Medida.  Dólar  cai  e 
fecha  abaixo  de  R$  240 


o  dólar  fechou  em  forte  que- 
da ontem,  a  maior  em  qua- 
tro meses,  após  o  governo 
anunciar  mais  uma  medida 
para  facilitar  a  entrada  de  di- 
visa no  país.  A  moeda  nor- 
te-americana  recuou  0,9%, 
cotada  a  RS  2,097  na  ven- 
da. Trata-se  da  maior  queda 
diária  desde  o  dia  3  de  agos- 
to deste  ano,  quando  recuou 
1,12%  no  fechamento. 

Ontem,  o  governo  redu- 
ziu de  dois  anos  para  um  o 
prazo  de  incidência  do  lOF 
(Imposto  sobre  Operações 
Financeiras)  de  6%  no  in- 
gresso de  empréstimos  ex- 
ternos, informou  a  agência 
"Reuters".  Segundo  o  mi- 
nistro da  Fazenda,  Guido 
Mantega,  a  medida  irá  fa- 
cilitar capital  de  giro  e  in- 
vestimentos no  país,  e  jus- 
tifica-se  porque  os  cortes 
recentes  da  taxa  básica  de 


0,9% 

foi  o  recuo  da  moeda 
americana.  É  a  maior  queda 
diária  desde  o  dia  3  de 
agosto,  quando  ela  caiu  1,12% 
no  fechamento.  O  resultado 
veio  depois  de  o  governo 
anunciar  medida  para  facilitar 
a  entrada  de  divisa  no  país. 


juros  tornaram  o  Brasil  me- 
nos atrativo  para  capitais 
especulativos. 

A  medida  vem  na  esteira 
de  uma  série  de  atuações  do 
Banco  Central  no  início  da 
semana  e  da  decisão  de  ele- 
var de  360  dias  para  5  anos 
o  prazo  para  isenção  de  lOF 
na  modalidade  de  pagamen- 
to antecipado  de  exporta- 
ções. ®  metro 
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Brasil  melhora  em 
ranking  da  corrupção 

Transparência.  País  subiu  da  73-  para  a  69-  posição  e  se  tornou  um  dos  mais  bem 
colocados  da  América  Latina.  Venezuela  e  Paraguai  são  os  que  têm  mais  problemas  na  região 


Pnncipe  William  chega  ao  King  Edward  VII  para  visitar  Kate  i  oliviahakhis/riuters 


Trote.  Apresentadora 
finge  ser  rainha  e  dribla 
segurança  de  hospital 


Paparazzis  bem  que  tenta- 
ram registrar  alguma  ima- 
gem de  Kate  Middleton,  mas 
coube  à  imia  rádio  australia- 
na a  proeza  de  driblar  a  se- 
gurança do  hospital  onde  a 
princesa  está  internada.  Dois 
apresentadores  do  programa 
AustraHan  2Day  se  fizeram 
passar  pela  rainha  Elizabeth 
e  pelo  príncipe  Charles  e  con- 
seguiram informações  deta- 
lhadas sobre  o  estado  de  saú- 
de da  duquesa  de  Cambridge. 
A  falsa  rainha  foi  atenti- 


da  por  uma  enfermeira  mui- 
to prestativa,  segundo  a  qual 
a  princesa  havia  passado  uma 
"noite  tranquila".  A  fimcioná- 
ria  revelou  que  Kate  chegou 
ao  hospital  desidratada,  mas 
que  já  estava  melhorando. 

O  hospital  reconheceu  a 
falha  na  segurança  e  garantiu 
que  vai  rever  todos  "os  proto- 
colos de  ligações  telefónicas". 
Kate  está  grávida  de  menos  de 
12  semanas  e  foi  internada  na 
última  segunda,  devido  a  for- 
tes enjoos.  ®  METRO 


NY  se  pergunta:  o  que 
deveria  ter  sido  feito? 


Egito.  Grupos  pró  e  contra 
o  presidente  se  enfrentam 


A  ONG  Transparência  Interna- 
cional divulgou  ontem  o  ran- 
king global  de  percepção  da 
corrupção  no  setor  público.  O 
Brasil  melhorou  sua  classifica- 
ção, subindo  da  73"  para  a  69" 
posição,  mas  o  problema  ain- 
da é  grave  no  país,  segundo  os 
analistas  da  organização. 

O  ranking  é  Uderado  por 
países  nórdicos  e  pela  Nova 
Zelândia.  "Os  bons  resultados 
derivam  de  vontade  política, 
um  governo  aberto,  legisla- 
ção robusta  e  mecanismos  de 
fiscalização  de  políticos  e  fun- 
cionários públicos",  diz  He- 
len Turek,  diretora  de  proje- 
tos  para  a  União  Europeia  na 
Transparência  Internacional. 

O  Brasil  alcançou  43  pon- 
tos (de  100),  o  que  o  coloca 
como  um  dos  mais  transpa- 
rentes da  América  Latina  e  do 
Caribe  -  atrás  de  Chile,  Uru- 
guai, Porto  Rico,  Costa  Rica  e 
Cuba.  Em  relação  aos  Brics  (o 


A  cidade  de  Nova  York  pas- 
sou o  dia  de  ontem  envolta 
em  um  debate  ético.  Na  terça- 
-feira,  um  homem  foi  empur- 
rado nos  trilhos  do  metró,  em 
uma  estação  de  Manhattan, 
e  ficou  tentando  sair  do  vão 
sem  que  ninguém  o  ajudasse. 
O  metró  chegou  e  ele  acabou 
morrendo. 

O  drama  não  termina  aí: 
um  fotógrafo  freelancer  sa- 
cou sua  máquina  fotográfica 
e  registrou  a  cena,  que  foi  ca- 
pa do  jornal  "New  York  Post". 
R.  Umar  Abassi,  o  fotógrafo, 
disse  que  não  estava  tão  perto 
assim  do  homem,  um  senhor 
de  58  anos,  e  que  tentou  usar 
o  flash  da  câmera  para  alertar 
o  operador  do  metró.  Mesmo 
assim,  a  publicação  da  ima- 
gem gerou  indignação. 

"Todas  aquelas  pessoas 
na  plataforma  e  ninguém 
conseguia  puxar  o  homem 
de  lá?  O  fotógrafo  deveria 
ter  usado  melhor  seu  juízo", 
escreveu  Taj  Washington  no 
Facebook  do  jornal. 

Psicólogos  afirmam  que  a 
inação  se  deve  ao  chamado 
"efeito  espectador"  ou  "difu- 
são da  responsabilidade".  EU- 


grupo  de  j)aíses  emergentes), 
Brasil  e  Africa  do  Sul  são  os 
mais  transparentes. 

Em  entrevista  à  BBC,  o 
diretor  do  Programa  para 
as  Américas  da  ONG,  Ale- 
jandro  Salas,  disse  que  ini- 
ciativas como  a  Lei  da  Ficha 
Limpa  e  a  Lei  de  Acesso  à  In- 
formação impulsionaram  a 
classificação  brasileira.  "Se 
o  país  continuar  no  cami- 
nho atual,  com  mudanças 
na  lei  e  castigos  aos  corrup- 
tos, acredito  que  vai  haver 
uma  melhora",  disse  Salas. 

O  pesquisador  lembra 
que  a  melhora  da  situa- 
ção económica  ajuda  a  dar 
mais  transparência  às  insti- 
tuições. Isso,  porém,  não  é 
o  bastante.  "Há  muitos  de- 
safios que  podem  ameaçar 
os  progressos  feitos  até  ago- 
ra", escreveu  Salas  em  um 
artigo  publicado  no  site  da 

ONG.  ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Pushed  on  the 
^  subway  tradk, 

tltí:SimânJ^ 
.  alwuttolBt 


Capa  do  "New  York  Post",  registrada 
por  um  freelancer  i  reprodução 


zabeth  Watereman,  uma  es- 
pecialista no  Momingside 
Recovery  Centers,  na  Califór- 
nia, explica  que,  quanto  mais 
pessoas  assistem  a  uma  situa- 
ção como  essa,  menor  é  a  pro- 
babilidade de  que  elas  aju- 
dem a  vítima.  "A  pressão  para 
que  as  pessoas  assumam  a 
responsabilidade  é  difundida 
entre  o  grupo,  então  as  pes- 
soas se  sentem  menos  compe 
Mas  a  ajudar",  detalha. 

O  termo  psicológico  surgiu 
em  1964,  quando  vizinhos 
testemunharam  o  assassinato 
de  uma  mulher  e  não  fizeram 
nada.  ©metro internacional 


"Mais  uma  vez, 
países  nórdicos  foram 
considerados  os  mais 
transparentes.  No 
entanto,  nenhum  país 
é  perfeito,  nem  mesmo 
Dinamarca,  Suécia  ou 
Finlândia." 

HELEN  TUREK,  DIRETORA  PARA  UE 


"Apesar  do  crescimento 
económico,  a  América 
Latina  ainda  é  a  região 
mais  desigual  do 
mundo.  Outra  questão 
é  a  da  governança 
democrática,  que  vai 
além  do  dia  da  eleição." 

ALEJANDRO  SALAS,  DIRETOR  DE  AMÉRICAS 


ELIZABETH 
WATERMAN 


Elizabeth  é  psicóloga  no 
Morningside  Recovery 
Centers,  na  Califórnia. 

Por  que  as  pessoas  não 
ajudaram  o  homem 
caído? 

Elas  estavam  possivel- 
mente em  estado  de  cho- 
que e  tentando  processar 
os  acontecimentos.  Além 
disso,  há  o  efeito  espec- 
tador (leia  na  reportagem 
ao  lado). 


O  fotógrafo  diz  ter  feito 
o  que  podia  e  que  havia 
outras  pessoas  mais  pró- 
ximas. Essa  afirmação  é 
comum? 

Sim,  as  pessoas  tendem  a 
culpar  os  outros  quando 
uma  tragédia  ocorre  e  po- 
de ser  uma  maneira  de  re- 
duzir sua  própria  culpa. 
®  metro 


Os  'melhores' 


1Q  Dinamarca,  Finlândia 
~  e  Nova  Zelândia 
aparecem  na  liderança, 
empatadas  com  go  pontos 

4QA  Suécia  tem  88 
"pontos  (de  loo) 

5QCingapura,  na  Ásia, 
"tem  87  pontos 


Os  'piores' 


4m  H^OMianmartem 
Ji  /  ^  ~  15  pontos 

^  H^QO  Sudão 

i  ^  J  ~  aparece  com 
13  pontos  (de  100) 

Xi  /  Afeganistão 
e  Coreia  do  Norte:  8  pontos 


Simpatizantes  e  opositores 
do  presidente  egípcio,  Moha- 
med  Mursi,  se  enfrentaram 
na  tarde  de  ontem  em  fren- 
te ao  palácio  presidencial.  Os 
manifestantes  jogaram  pe- 
dras e  coquetéis  molotov  uns 
contra  os  outros,  e  duas  pes- 
soas acabaram  morrendo. 
Os  confrontos  levaram  o 


primeiro-ministro,  Hisham 
Kandil,  a  pedir  calma  para 
que  um  diálogo  avance. 

Mais  cedo,  o  vice-presi- 
dente sugeriu  emendas  à 
Constituição,  mas  isso  não 
acalmou  os  opositores.  Eles 
pedem  a  revogação  de  um 
decreto  que  ampliou  os  po- 
deres de  Mursi.  ®  metro 


Tragédia  climática 


Tufão  Bopha 
devasta  Filipinas  e 
mata  283  pessoas 

A  passagem  do  tufão 
Bopha  pelas  Filipinas 
matou  pelo  menos  283 
pessoas  e  deixou  outras 
300  desaparecidas.  O  Mi- 
nistério do  Interior  ain- 
da calcula  os  prejuízos 
do  fenómeno,  o  mais 
forte  a  atingir  o  país  es- 
te ano.  "Famílias  intei- 
ras foram  destruídas", 
lamentou  o  ministro  do 
Interior,  Manuel  Roxas. 
O  governo  brasileiro  en- 
viou condolências  aos  fi- 
lipinos. ©  metro 


Obituário 


Morre,  aos  116 
anos,  mulher  mais 
velha  do  mundo 

A  norte-americana  Bes- 
se Cooper,  no  "Guin- 
ness  World  Records"  co- 
mo a  pessoa  mais  velha 
do  mundo,  morreu  ontem 
no  Estado  da  Geórgia.  Nas- 
cida em  26  de  agosto  de 
1896,  Besse  ganhou  o  títu- 
lo no  ano  passado.  #  metro 
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Respeite  os  limites  de  velocidade. 
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Linha  de  produção 
traz  o  inusitado 


Materiais  inusitados.  Indústria  automotiva  emprega 
cada  vez  mais  milho,  jeans  e  PET  na  produção  de  veículos 
Uso  dos  recursos  torna  os  veículos  mais  reaproveitáveis 


Você  se  senta  diante  do  vo- 
lante do  seu  carro,  se  aco- 
moda no  banco  composto 
por  garrafas  PET,  coloca  seus 
pertences  em  porta-objetos 
feitos  com  palha  de  trigo  e 
fica  Livre  dos  ruídos  exter- 
nos graças  aos  jeans  empre- 
gados na  composição  do  iso- 
lante colocado  nas  laterais 
do  veículo. 

É  claro  que  ao  entrar,  sen- 
tar-se  e  dar  partida  no  veí- 
culo ninguém  pensa  nessas 
coisas,  mas  esta  é  a  realida- 
de do  desenvolvimento  de 
automóveis  comercializados 
no  país. 

"As  possibilidades  de  ino- 
vação e  aprimoramento  na 
área  de  materiais  verdes, 
aliadas  a  outras  iniciativas 
de  engenharia,  represen- 
tam um  papel  estratégico 
para  o  desenvolvimento  de 
produtos  ambientalmente 
cada  vez  mais  amigáveis". 


afirma  Júlio  Souza,  analista 
sénior  de  Engenharia  da  Fiat 
Automóveis. 

Segundo  Souza,  os  veícu- 
los de  menor  impacto  am- 
biental são,  e  serão  cada  vez 
mais,  requeridos  pelo  mer- 
cado e  pela  sociedade. 

Embora  tenha  ganhado 
peso  na  fabricação  mais  re- 
centemente, o  emprego  des- 
te tipo  de  material  ocorre 
desde  o  início  dos  anos  2000, 
conforme  explica  o  geren- 
te de  Engenharia  Avançada 
da  Ford,  Ricardo  Muneratto. 
"Toda  a  indústria  se  voltou 
a  essa  iniciativa  a  partir  de 
2000,  com  a  pubUcação  de 
normas  estrangeiras,  princi- 
palmente na  Europa,  sobre  a 
reciclagem  de  veículos." 

Para  atender  a  tais  regras, 
a  indústria  investe  cada  vez 
mais  em  pesquisas  voltadas 
à  sustentabilidade,  inova- 
ção e  interatividade.  "Nossas 


pesquisas  são  voltadas  para 
o  emprego  das  fibras  vege- 
tais como  reforços  mecâ- 
nicos para  materiais  po- 
Uméricos  (que  além  de 
possibilitar  a  redução 
do  peso  dos  compo- 
nentes, também  di- 
minui o  nível  de 
emissões  de  gases 
de  efeito  estufa  do 
produto)  e  para  o  desen- 
volvimento dos  processos 
de  reciclagem,  com  foco  na 
produção  de  componentes 
de  alto  desempenho  a  par- 
tir de  materiais  reciclados 
de  resíduos  urbanos  e  indus- 
triais", afirma  o  analista  da 
Fiat  Júlio  Souza. 

O  resultado  disso  são  veí- 
culos ecologicamente  mais 
corretos.  O  Novo  Uno,  por 
exemplo,  tem  índice  de  re- 
ciclabilidade  de  88%  e  re- 
cuperabilidade  de  99%.  No 
caso  da  Ford,  os  números 


Capacidade 
isolante 

o  Ford  Fusion  utiliza  o 
equivalente  a  duas  calças 
jeans  para  atenuar  os  ruí- 
dos externos  do  vento  e 
do  motor. 


tam- 
bém fi- 
cam bem  próxi- 
mos a  esta  realidade.  "Os 
veículos  da  Ford  atingem 
85%  de  reciclabilidade  e 
95%  de  recuperabilidade", 
afirma  Muneratto 


patrícia  GUIMARÃES 

METRO  SÃO  PAULO 


Fibras 
reforçadas 

As  peças  plásticas  do  Palio  Fi- 
re  Attractive  receberam  reforço 
de  fibras  vegetais  para  aplicação 
em  porta-pacotes. 


Sustentabilidade 
em  mais  pontos 

o  Onix,  da  Chevrolet,  usa  garrafas  PETs  na  forração 
e  nos  carpetes,  pó  de  madeira  nos  painéis  e  nas  portas 
e  cinzas  de  casca  de  arroz  na  correia  dentada,  segundo 
o  Relatório  Anual  de  Sustentabilidade  da  GM.  @  metro 
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Consumo 

sob  pressão 

Gastos  desnecessários.  Cuidado  em  manter  a  pressão 
ideal  dos  pneus  pode  impedir  desperdício  de  combustível 


Nem  sempre  o  motor  ou  o 
excesso  de  carga  são  os  cul- 
pados pelo  aumento  do  con- 
sumo de  combustível  de  um 
veículo.  Pneus  mal-  calibra- 
dos também  podem  estar  en- 
tre os  principais  suspeitos. 

O  fato  é  que  o  hábito 
de  verificar  a  pressão  dos 
pneus  é  ignorado  por  mui- 
tos motoristas.  E  quando 
eles  estão  abaixo  da  pressão 
ideal,  indicada  no  manual 
do  proprietário,  a  banda  de 
rodagem  aumenta  a  área  de 
contato  com  o  solo,  exigin- 
do mais  força  do  motor  pa- 
ra tirar  o  carro  da  inércia.  E 
para  atender  a  este  esforço 
extra,  o  funcionamento  do 
sistema  necessita  de  mais 
combustível. 

Outros  fatores  podem 
piorar  essa  situação,  como 
o  tipo  de  trajeto  percorri- 
do, as  condições  do  trânsi- 
to ou  a  maneira  como  que 
o  motorista  guia  o  automó- 
vel. De  acordo  com  especia- 
listas, pneus  murchos  po- 
dem fazer  o  carro  beber  10% 
a  mais  de  combustível. 

Um  estudo  realizado  por 
um  grupo  de  engenheiros 
do  IMT  (Instituto  Mauá  de 
Tecnologia),  de  São  Bernar- 
do do  Campo,  no  ABC  Pau- 


lista, constatou  que  quanto 
mais  murchos  os  pneus  es- 
tiverem, mais  rápido  o  tan- 
que ficará  vazio.  O  trabalho 
incluiu  ensaios  realizados 
em  pista  de  testes  e  que  si- 
mulavam o  trajeto  em  tre- 
chos urbano  e  rodoviário. 

As  medições  foram  feitas 
com  os  pneus  inflados  em 
níveis  diferentes  de  pres- 
são. O  veículo  utilizado  nos 
testes,  um  Ford  Fiesta,  ro- 
dou com  os  pneus  com  pres- 
sões de  30  psi,  calibragem 
recomendada  pelo  fabrican- 
te, e  15  psi.  Nas  simulações 
de  percursos  urbanos,  o  au- 
tomóvel apontou  aumento 
nas  médias  de  consumo  de 
6,7%.  Nos  ensaios  rodoviá- 
rios, a  uma  velocidade  mé- 
dia de  100  km/h,  a  varia- 
ção atingiu  10,1%.  A  queda 
da  pressão  interna  do  pneu 
pode  ser  causada  por  íliros, 
defeito  na  válvula  ou,  ain- 
da, por  problemas  de  veda- 
ção entre  a  roda  e  o  pneu. 
Além  do  manual  do  proprie- 
tário, a  pressão  recomenda- 
da é  indicada  no  veículo  por 
adesivos  fixados  na  tampa 
do  porta-luvas,  na  tampa  do 
tanque  de  combustível  ou 
no  batente  da  porta  do  mo- 
torista. ®  METRO  MOTOR 


^^/^  O  custo  do 
^§  desperdício 


Se  as  demonstrações 
da  variação  de  con- 
sumo ainda  são  insu- 
ficientes para  avaliar 
o  prejuízo  causado 
por  este  mau  hábi- 
to, o  cálculo  finan- 
ceiro não  deixa  dúvi- 
das. Para  se  ter  uma 
ideia,  podemos  con- 
siderar um  motoris- 
ta que  rode  50  quiló- 
metros por  dia  para 
ir  e  voltar  o  trabalho 
e  que  tenha  um  car- 
ro cujo  consumo  mé- 
dio seja  de  8  km/l  de 
gasolina. 

Enquanto  o  con- 
sumo médio  nor- 
mal seria  de  6,25  li- 


tros no  trajeto,  se 
considerarmos  a  va- 
riação de  10%  o  ín- 
dice seria  elevado 
para  6,87  litros.  Ao 
final  do  mês,  levan- 
do-se  em  conta  os  22 
dias  úteis,  o  consu- 
mo chegaria  a  13,64 
litros  a  mais.  Duran- 
te o  ano,  o  desperdí- 
cio atingiria  163,68 
litros,  que  converti- 
do em  reais,  com  ba- 
se no  preço  médio 
da  gasolina  no  esta- 
do de  São  Paulo  a 
R$  2,59,  significaria 
um  prejuízo  de 
RS  423,90. 
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CULTURA 


Livro 


Regina 
Vogue 

Depois  de  pouco  mais  de 
cinco  décadas  de  atuação 
no  cenário  teatral,  a  atriz 
e  produtora  já  pode  ser 
considerada  um  dos  gran- 
des nomes  do  teatro  pa- 
ranaense. Um  pouco  des- 
sa história  é  contada  na 
obra  "No  Centro  da  Liça 
-  Regina  Vogue",  que  vai 
ser  lançado  hoje,  a  partir 
das  20h,  no  Espaço  Teatro 
Regina  Vogue,  no  Shop- 
ping Estação. 


O  modernismo 
de  Di  Cavalcanti 

Arte.  Exposição  'Di  Cavalcanti,  Brasil  e  Modernismo'  é 
inaugurada  na  noite  de  hoje  no  Museu  Oscar  Niemeyer 


Di  Cavalcanti  se  consagrou 
como  um  dos  principais  ar- 
tistas do  periodo  conhecido 
como  a  primeira  geração  do 
modernismo  brasileiro,  da 
qual  fazem  parte  nomes  co- 
mo Tarsila  do  Amaral  e  Anita 
Malfatti.  Para  conhecer  obras 
deste  histórico  pintor,  é  possí- 
vel visitar,  a  partir  de  hoje,  a 
exposição  "Di  Cavalcanti,  Bra- 
sil e  Modernismo",  que  tem  a 
curadoria  de  OUvio  Tavares  e 
integra  as  comemorações  da 
primeira  década  do  Museu 
Oscar  Niemeyer 

Com  aproximadamente 
80  obras,  a  mostra  faz  uma 
retrospectiva  da  carreira  do 
modernista.  Trabalhos  feitos 
em  tela,  papel,  desenhos  e 
aquarela  estão  expostos  e  re- 
tratam, cada  uma  a  seu  mo- 
do, a  arte  lírica  e  irreveren- 
te do  pintor,  caricaturista  e 
ilustrador. 

O  artista 

Ele  começou  a  pintar  des- 
de cedo  e  já  com  11  anos 
foi  aluno  do  artista  Gaspar 
Puga  Garcia.  Pouco  tempo 
depois,  publicava  seu  pri- 
meiro trabalho  como  cari- 
caturista na  revista  Fon  Fon. 


Lá  vem 
Chaves 


A  famosa  vila  cheia  de  por- 
tas marrons  ficou  pequena 
para  Chaves  e  sua  turma  da 
série  de  humor  A  empresa 
mexicana  Kaxan  lançou  sua 
versão  em  português  para  o 
jogo  "Chaves"  (R$  99,90),  um 
game  exclusivo  para  o  conso- 
le Nintendo  Wii. 

O  produto  apresenta  30 
minigames  com  brincadei- 
ras típicas  da  cultura  mexica- 
na, como  as  famosas  pinha- 
tas,  mas  também  diversões 
conhecidas  por  aqui,  como 
dardos,  jogo  da  memória  e 
cabo  de  guerra.  O  game  traz 
duas  modalidades,  que  são  Jo- 
go Livre,  para  explorar  todos 
os  minigames,  e  Modo  Copa, 
competição  por  medalhas  em 
um  tabuleiro  virtual. 

Do  género  Party  Game, 
"Chaves"  pode  ser  jogado  si- 
multaneamente por  até  qua- 
tro controles.  Os  principais 
personagens  da  série,  como 
Seu  Madruga,  Professor  Gira- 
fales  e  Dona  Florinda  até  apa- 


Aproximadamente  80  obras  estão  expostas  i  rodrigo  fêlix  leal/metro  curitiba 


Em  1922,  idealizou  e  parti- 
cipou da  importante  Semana 
de  Arte  Moderna,  um  marco 
nas  expressões  artísticas  do 
Brasil.  A  arte  de  seu  icônico 
catálogo,  inclusive,  foi  desen- 
volvida por  Di  Cavalcanti. 

Ele  morreu  em  1976,  de- 
pois de  ter  feito  ilustrações  de 
livros  como  "O  Losango  de  Cá- 
qui",  de  Mário  de  Andrade,  e 
recebido  prémios  como  a  me- 


dalha de  ouro  pela  decoração 
do  Pavilhão  da  Companhia 
Franco-Brasileira  e  de  melhor 
pintor  nacional  na  H  Bienal  de 

São  Paulo.  ©  METRO  CURITIBA 

MON  (Rua  Marechal  Hermes, 
999).  A  partir  de  hoje,  I9h.  Até 
o  dia  17  de  fevereiro  de  2013. 
Terça  a  domingo,  das  lOh  às 
i8h  (entre  R$2  e  R$4).  Mais 
informações  pelo  3350-4400 


a  turma  do 
em  videogame 


Game  do  Chaves  traz  os  principais  personagens  da  serie  de  TV  1  ditolgação 


recém  na  brincadeira,  mas  só 
é  possível  jogar  com  Chaves, 
Quico,  Pópis  e  Nhonho. 

A  produção  do  game  é  ba- 
seada na  animação  "Chaves 
em  Desenho  Animado",  exi- 
bida no  Brasil  pelos  canais 
SBT  e  Cartoon  Network.  Con- 
ta tudo  para  sua  mãe,  joga- 
dor! ©METRO  RIO 
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minigames  fazem  parte 
do  jogo  da  turma  do 
Chaves,  que  tem  brincadeiras 
típicas  da  cultura  mexicana, 
e  pode  ser  jogado  por 
quatro  consoles. 


Copacabana  Club  faz  show 

o  quarteto  curitibano  sobe,  hoje  à  noite,  ao  palco  do  James 
Bar  (Av.  Vicente  Machado,  894).  Além  das  canções  antigas, 
o  público  vai  poder  conferir  5  novidades  do  próximo  álbum. 
O  show  começa  à  oh  e  a  entrada  custa  R$  15.  I  DIVULGAÇÃO 


Resultado.  Prémio  de  Cinema 
e  Vídeo  divulga  vencedores 


Foram  divulgados  ontem  os 
vencedores  da  quarta  edi- 
ção do  Prémio  Estadual  de 
Cinema  e  Vídeo.  Entre  tele- 
filmes  e  longas-metragens, 
23  propostas  foram  envia- 
das à  comissão  julgadora. 

O  vencedor  na  catego- 
ria longa-metragem  foi  "O 
homem  que  matou  a  mi- 
nha amada  morta",  cujo 
diretor  é  Aly  Muritiba,  que 
também  foi  responsável 
pela  direção  do  curta  "A 
Fábrica",  pré-selecionado 
ao  Oscar  de  2013. 

Na  categoria  telefil- 
mes  foram  trés  classifica- 
dos "O  Amor  de  Catarina 
e  a  Caixa  de  Sapatos",  da 
WG7  Agenciamento  e  Pro- 
duções; "Blindagem  -  Não 


Recital 


Música  francesa 
na  Capela 
Santa  Maria 


Hoje  é  o  último  dia  para 
conferir  o  recital  do  pia- 
nista Davi  Sartori  e  do  vio- 
loncelista  Raififf  Dantas 
Barreto.  Juntos,  eles  apre- 
sentam um  repertório 
com  obras  de  Eduard  Lalò, 
Gabriel  Fauré  e  Camille 
Saint-Saèns,  compositores 
franceses  do  século  19.  Os 
músicos  escolheram  um 
repertório  que  fosse  no- 
vo para  eles  e  para  o  públi- 
co, como  explica  Sartori: 
"Não  são  as  músicas  mais 
conhecidas  desses  compo- 


1,540 

milhão  é  o  valor  que  será 
distribuído  para  a  produção  dos 
filmes  vencedores,  com  início 
previsto  para  o  ano  que  vem. 


Quero  Morrer  De  Frio,  Eu 
Quero  Morrer  De  Rock", 
da  Coelho  Produções  Ar- 
tísticas; e  "Vladson",  da 
Citizencrane  Produções 
Artísticas. 

Um  milhão  de  reais  se- 
rão destinados  à  produção 
do  longa-metragem  e  540 
mil  serão  divididos  entre 
os  três  telefilmes  vencedo- 
res.     METRO  CURITIBA 


sitores  e  foram  compostas 
antes  do  período  musical 
impressionista  francês". 


@  METRO  CURITIBA 


Capela  Santa  Maria  (R.  Cons. 
Laurindo,  273).  Hoje,  às  20h. 
Ingressos  entre  R$  10  e  R$  20. 
Informações  pelo  3321-2840 
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Exercendo  a 
democracia 
no  Facebook 


Consulta.  Rede  social  coloca  em  votação 
sua  política  de  privacidade.  Mudanças, 
porém,  incluem  o  fim  das  votações 


Até  o  dia  10  deste  mês,  os 
usuários  do  Facebook  po- 
dem votar  sobre  a  nova  po- 
lítica de  privacidade  da  rede 
social.  As  propostas  estive- 
ram disponíveis  para  deba- 
te no  mês  passado  e,  agora, 
passarão  pela  etapa  final.  A 
votação,  porém,  só  valerá 
se  mais  de  30%  dos  usuários 
participarem. 

Entre  as  mudanças  pro- 
postas pela  empresa,  está  a 
possibilidade  de  comparti- 
lhamento de  informações 


pessoais  com  empresas 
"afiliadas".  Assim,  o  Face- 
book estará  autorizado,  por 
exemplo,  a  divulgar  no  Ins- 
tagram  dados  de  seus  usuá- 
rios. Outra  alteração  será 
na  ferramenta  de  troca  de 
mensagens,  que  ficará  mais 
aberta. 

Essa  deve  ser,  porém,  a 
última  vez  que  o  internau- 
ta  poderá  participar  de  um 
processo  como  esse.  As  no- 
vas regras  prevêem  o  fim 
das  votações.  ©  metro 


Regras  "facebookeanas"  i  dan  kitwood/getty  images 


Socl.  Microsoft  abre  sua 
rede  social  ao  público 


A  Microsoft  abriu  ao  públi- 
co a  versão  beta  de  sua  re- 
de social,  antes  restrita  para 
usuários  convidados.  A  Socl, 
como  foi  batizada,  tem  um 
visual  que  mais  parece  com 
o  Pinterest  (site  de  compar- 
tilhamento de  fotos)  do  que 
com  o  Facebook. 


Isso  porque  a  Socl  dá 
mais  espaço  para  imagens  e 
vídeos.  Em  um  único  post,  é 
possível  incluir  vários  arqui- 
vos, que  se  aglomeram  em 
"tijolinhos".  A  rede  também 
é  ligada  ao  buscador  Bing,  de 
onde  o  usuário  pode  arrastar 

fotos.  @  METRO  COM  AGÊNOAS 
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Leitor  fala 


Fogos  no  Natal 

Moro  próximo  ao  Passeio  Público  e  on- 
tem ã  noite  foi  possível  ouvir  estouro  de 
rojões,  provavelmente  por  causa  de  al- 
guma comemoração  de  Natal.  Ninguém 
se  preocupa  com  os  animais  do  Passeio 
Público?  Quem  tem  animal  em  casa  sa- 
be como  eles  ficam  e  a  Prefeitura  não  es- 
tá nem  aí  para  este  fato.  Devemos  pensar 
em  todos  na  hora  de  comemorar! 

ADRIANO  RAFKIEVnCZ  ■  CURITIBA,  PR 

A  saga  continua  -  Boa  Esperança  3 

Depois  dos  conjuntos  Boa  Esperança  1  e 
2,  chega  às  mãos  do  povo  o  terceiro  nos 
mesmos  moldes:  com  os  mesmos  pro- 
blemas de  infraestrutura,  vazamentos  de 
água,  problemas  em  disjuntores  de  ener- 
gia, acabamento  precário  nos  pisos  dos 
sanitários  e  ausência  de  área  de  lazer. 
Conjuntos  habitacionais  do  programa 
'Minha  casa,  minha  vida'  batem  recor- 
de em  atraso  em  suas  lentas  construções 
com  muitas  falhas  e  seus  moradores  não 
sabem  a  quem  recorrer.  O  governo  gasta 
muito  dinheiro  público  nestas  obras,  mas 
falta  fiscalização  e  contratação  de  empre- 
sas idóneas  e  que  cumpram  as  metas  de 
conclusão  das  casas  em  tempo  hábil,  con- 
forme Udtação.  A  prefeitura  de  Curitiba 
sempre  lava  as  mãos  dizendo  que  o  pro- 
blema é  da  construtora.  Que  sejam  mais 
cautelosos  e  gerenciem  com  menos  des- 
caso estas  obras ! 

SANDRO  F.  GARCIA  ■  CURITIBA,  PR 


Metro  Pergunta 


Umprojetodeleiquer 
limitar  o  peso  das 
mochilas  escolares  no 
Paraná.  Você  acha  que  a 
iniciativa  é  interessante? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@Íornal_metroCTB 


@vermelhogui 

Eu  acho  que  sim.  Os  professores  que 
pedem  que  as  crianças  levem  5  livros 
para  as  aulas  não  carregam  a  mochila 
dos  alunos. 

@LciaBeltrame 

Válido  é,  porém  isso  deveria  também 
partir  dos  pais  que  devem  acompanhar 
mais  de  perto  as  mochilas  no  dia  a  dia. 


Para  falar  com  a  redação: 

leitor.ctb@metroj  ornal.com.br 


Participe  também  no  Faceboolc: 

www.facebook.com/metroiornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


TÃnCS  (21/3  a  20/4)  Recompensas  para  quem  se  esforçou  e  tra- 
balhou com  afinco,  está  na  hora  de  receber  boas  notícias  e  tam- 
bém de  colher  bons  frutos  da  sua  dedicação  pessoal. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Conflitos  sentimentais,  hoje  o  relaciona- 
mento  pode  passar  por  um  pouco  de  estresse  devido  ao  seu  ape- 
go pela  pessoa  amada.  Não  deixe  o  ciúme  tomar  conta. 

n Gémeos  (21/5  a  20/6)  Reforce  os  seus  laços  de  amizade  com 
as  pessoas,  não  é  preciso  querer  agradar  demais,  basta  apenas 
deixar  claro  que  elas  são  muito  importantes  para  você. 

® Câncer  (21/6  a  22/7)  Ola  de  separar  o  joio  do  trigo,  tanto  ale- 
grias como  decepções  podem  acontecer,  no  entanto,  o  resultado 
final  tende  a  ser  positivo.  Valorize  mais  as  pessoas. 


fj  Le30  (23/7  a  22/8)  Fique  de  bem  com  as  pessoas  e  mostre  o 
0(   quanto  você  sabe  jogar  junto,  mesmo  quando  as  condições  pos- 
sam ser  adversas.  Deixe  a  sinergia  tomar  conta  do  grupo. 

Illl  Virgem  (23/8  a  22/9)  Entusiasmo  e  a  presença  de  pessoas 
I  M    que  fazem  você  mais  feliz,  tempo  de  receber  elogios  e  se  sentir 
um  pouco  mais  folgado,  os  problemas  podem  ficar  mais  leves. 

Llbr3  (23/9  a  22/10)  Prémios  e  presentes  podem  chegar  às 
suas  mãos,  você  tem  méritos  e  as  pessoas  estão  lhe  dando  muito 
mais  crédito.  Não  é  hora  de  ficar  escondido,  apareça. 

m Escorpião  (23/10  a  21/11)  Procure  ser  mais  descolado,  não 
fique  se  martirizando  por  coisas  pequenas  e  dificuldades  que 
não  irão  fazer  grandes  diferenças  no  todo,  relaxe  a  sua  mente. 


J7|  Sagitário  (22/11  a  21/12)  Retomo  dos  amigos  e  da  paz  de 

uma  forma  geral,  hoje  as  pessoas  têm  para  colher  o  que  semea- 
ram nos  últimos  dias,  esteja  pronto  para  receber  a  sua  parte. 

1^  Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Equilíbrio  de  forças  do  dia  pode 

garantir  mais  tranquilidade  e  aproximar  as  pessoas,  procure  se  en- 
turmar  e  compartilhar  o  dia  com  os  amigos. 

,^\^\^  Aquário  (21/1  a  19/2)  Trégua  para  provocações  e  muito  mais 
vW^  harmonia  na  sua  vida,  o  dia  está  exigindo  das  pessoas  resultados 
práticos  e  a  eliminação  de  coisas  que  não  servem  mais. 

H Peixes  (20/2  a  20/3)  Dia  de  encontrar  os  amigos  e  curtir  bons 
momentos  juntos,  não  deixe  que  antigas  disputas  atrapalhem  o 
seu  entrosamento  com  as  pessoas,  esqueça  o  passado. 


VOCE  NUNCA 
VIU  UMA  LOJA 
mCAR  DE 
PNEUASSIM. 
E  NEM  OFERTAS 
COMO  ESSAS. 


PNEUS  DUNLOP 
ARO  13  _ 

AmrfRD£6xQ£ 

W*M  50 


PHEUS  omiop 

ARO  15 


A  mm  DE  6x  BE 
R$AA9e 


.ifocertiíi 


fí$ 


PNEUS  DUNLOP 
ARO  14 

Rsonso 


f 


www.8sautqcenter.com.br 


Á  SUA  ESPERA  Hk  SS  íkUJOCEHJEít.  WNMA  PARA  ilÁi 


PÍVÉVS 


AUTOCENTEfí 


AV^MAHOíi  flim,  ít9c  '{41}  MU-aK  \  AV.  ms.  utrmmmm.  im  ■  r^íj  m^-mr  [  av.  híí.  KíKmr.mi^íHjms^iKi  |  av.  mf.  £mr&mmmL  ai  •  ttnms-im  | 

âv.  mt)StnwAmA  oúímuíãksúií-  nums-mi  \  ay.  miAm  mm  mui.  im  -  ímmi-im 


16  ESPORTE 


CURITIBA,  QUINTA-FEIRA,  6  DE  DEZEMBRO  DE  2012 
www.readmetro.com 


ESPORTE 


Treinador 

o  técnico  Pedrinho  Wla- 
radona  vai  comandar  a 
equipe  sub-23  do  Atléti- 
co na  disputa  do  primei- 
ro turno  do  Campeonato 
Paranaense  de  2013 


Reforços  chegam  só 
em  janeiro,  diz  Vilson 


Temporada.  Presidente  do  Coxa  garante 
Marquinhos  Santos,  mas  admite  que  vai 
ser  difícil  manter  Ximenes  'a  vida  toda' 


Terminado  o  Brasileirão,  a 
diretoria  do  Coritiba  já  tra- 
balha para  trazer  reforços 
para  o  próximo  ano,  mas  os 
negócios  só  estarão  fecha- 
dos em  janeiro,  disse  on- 
tem o  presidente  do  clube, 
Vilson  Ribeiro  de  Andrade. 
"Surgem  muitas  especula- 
ções, mas  os  nomes  só  serão 
definidos  em  janeiro.  Pode 
ser  até  que  apareça  um  ne- 
gócio de  oportunidade  que 
se  defina  antes  -  mas  por  en- 
quanto não  tempos  nada  fe- 
chado", afirmou. 

A  comissão  técnica  tra- 
balha com  um  número  de 
até  cinco  novas  contrata- 
ções, e  nomes  de  peso  co- 
mo os  laterais  Michel  Bas- 
tos, do  Lyon,  e  Rafinha,  do 
Bayer,  chegaram  a  ser  espe- 
culados. Os  negócios  são, 
no  entanto,  negados  pelo 
presidente  do  Coritiba,  que 
acena  no  jogadores  menos 
badalados.  "As  vezes  um  jo- 
gador famoso  não  dá  certo 
no  clube.  Quando  o  Éver- 
ton  Ribeiro  veio  para  cá  era 
pouco  conhecido,  o  Emer- 
son estava  em  fase  difícil  e 
hoje  é  Ídolo",  cita. 
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partidas  o  Coritiba  fez  em  2012, 
foi  o  recorde  histórico.  Segundo 
o  presidente  do  Coritiba,  2013 
terá  calendário  pior. 


Felipe  Ximenes 

Nesta  semana,  a  saida  do 
superintendente  de  futebol 
coxa-branca,  Felipe  Xime- 
nes voltou  a  ser  especulada. 
Desta  vez,  o  clube  interes- 
sado seria  o  Flamengo,  mas 
o  presidente  Vilson  Ribei- 
ro diz  não  ter  recebido  ne- 
nhum pedido  de  saida. 

Ele  admite,  no  entan- 
to que  o  assédio  é  gran- 
de. "Ele  é  um  profissional 
respeitado  no  Brasil  todo, 
tanto  que  já  recusou  pro- 
postas do  Cruzeiro,  Inter- 
nacional, e  Vasco.  Pode 
ser  que  aconteça  uma  no- 
va proposta,  é  um  profis- 
sional que  a  gente  sabe 
que  não  conseguir  segurar 
a  vida  toda.  Mas  ele  tem 
contrato  e  a  cabeça  dele 
está  no  Coritiba",  afirmou. 

Já  o  treinador  Marqui- 


Segundo  Vilson,  primeiras  rodadas  do  Paranaense  terá  time  reserva  1  rodrigo  félix  leal/metro  curitiba 


"O  Ximenes  já  recusou  propostas  do  Inter,  Cruzeiro  e 
Vasco.  É  um  profissional  que  a  gente  não  vai  conseguir 
segurar  a  vida  toda,  mas  a  cabeça  dele  está  aqui." 

VILSON  RIBEIRO  DE  ANDRADE,  PRESIDENTE  DO  CORITIBA 


nhos  Santos  foi  garantido 
no  clube  por  mais  um  ano. 
Nas  primeiras  rodadas  do 
Paranaense,  o  Coritiba  pla- 
neja utilizar  um  time  B. 
"Queremos  fazer  a  pré-tem- 
porada  de  30  dias,  por  isso 
até  a  quarta  rodada  será  um 


time  reserva,  com  alguns  jo- 
vens que  ganharão  oportu- 
nidades", justifica. 

No  ano  que  vem,  a  gran- 
de preocupação  no  Coriti- 
ba é  de  diminuir  o  Índice 
de  lesões.  Enquanto  a  mé- 
dia nacional  é  de  10%  de 


Atlético.  Paulo  Baíer  Paraná.  Ricardo  Conceição 
está  em  busca  do  gol  100  renova  por  mais  um  ano 


Depois  de  renovar  o  con- 
trato com  o  Furacão  por 
mais  uma  temporada,  o 
meia  Paulo  Baier  quer  ago- 
ra chegar  a  marca  dos  100 
gois  na  era  dos  pontos  cor- 
ridos do  Brasileirão.  O  jo- 
gador já  balançou  as  redes 
na  competição  91  vezes. 

O  maestro  pede  o  apoio 
da  torcida  Rubro-negra  pa- 
ra atingir  essa  meta.  "Fal- 
tam só  alguns  gois  para 
chegar  ao  centésimo.  En- 
tão que  o  torcedor  tam- 
bém nos  ajude.  O  ano  de 
2013  vai  ser  um  ano  mui- 
to importante  para  nós. 
Então  que  ele  se  associe, 
nos  apoie.  Que  novamente 
ele  faça  uma  grande  massa 
em  volta  do  nosso  time  pa- 
ra conquistarmos  nossos 
objetivos  ano  que  vem", 
comentou.  ©  metro  curitiba 


O  volante  Ricardo  Conceição, 
um  dos  principais  destaques 
do  Tricolor  na  Série  B  deste 
ano,  acertou  ontem  a  renova- 
ção com  o  Paraná.  O  novo  vín- 
culo vai  até  o  final  de  2013. 

"A  torcida  me  acolheu,  e 
me  sinto  bem  aqui.  A  dire- 
toria foi  muito  correta  co- 
migo, e  vejo  que  o  time  tem 
um  fiituro  promissor.  Fi- 
quei porque  quero  contri- 
buir com  este  grande  clube. 


fazer  parte  desta  história, 
com  títulos  e  conquistas", 
afirmou  Conceição. 

O  presidente  Rubens 
Bohlen  comemorou  o  acer- 
to. "Trata-se  de  um  gran- 
de atleta,  que  demonstrou 
muito  interesse  e  compro- 
metimento conosco.  Já  po- 
demos contar  com  o  bom 
fiitebol  dele  nas  disputas 
que  estão  por  vir." 

@  METRO  CURITIBA 
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gois  marcou  Baier  na  era 
dos  pontos  corridos  do 
Campeonato  Brasileiro.  Foram 
g  pelo  Criciúma,  50  pelo 
Goiás,  10  pelo  Palmeiras  e  22 
pelo  Atlético. 


atletas  machucados,  o  Co- 
ritiba chegou,  neste  ano,  a 
ter  20%  do  elenco  fora  de 
campo.  "A  cupla  disso  não 
é  do  nossos  médicos,  é  do 
caléndário".  Para  Vilson  o 
ano  de  2013,  com  Copa  do 
Brasil  extendida,  foi  uma 
mudança  para  pior.  "As  le- 
sões vão  se  repetir",  prevê. 


THIACO 
MACHADO 

METRO  CURITIBA 


Futebol  Americano 


Coritiba  Crocodiles 
vai  jogar  no  Couto 

o  Coritiba  Crocodiles  vai 
enfrentar  a  Seleção  Para- 
naense no  Desafio  de  Fu- 
tebol Americano.  O  jogo 
será  no  sábado,  ãs  16h, 
no  Couto  Pereira. 

Os  ingressos  para  a 
partida  começam  a  ser 
vendidos  hoje,  a  partir 
das  lOh,  nas  bilheterias 
do  estádio.  As  entradas 
custam  de  R$  5  a  R$  10. 
O  acesso  ao  Couto  Perei- 
ra será  pelos  portões  1  e 
2  do  Setor  Mauá. 

®  METRO  CURITIBA 


Volante  fica  no  Tricolor  até  o  final  de  2013 1  douglastrivisan/paranâ  clube 


MOTOROLA 
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Claro  ilimitado  com  3GMax 
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Se  você  já  tem  seu  aparelhOp 
venha  para  a  Claro  e  ganhe 


de  desconto 

no  Claro  ilimitado 

com  longa  distância  nacional. 

Por  12  meses,  sem  multa. 
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com  3GMâX  Compartilhe 
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cLaro.com.hr 


A  emoção  de  ganhar 
um  Claro  ilimitado 
m  3GMax 


não  pode  esperar. 


Clarô- 


Compartilhe 
cada  momento. 


Escolha  seu 
smartphone 
e  aproveite 
a  internet  móvel 
mais  rápida 
do  Brasil. 
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